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Resumo 
 

O espaço urbano oferece condições para a instauração de domínios, entre eles o turismo, que se apropria 
temporariamente como um vetor territorial. No entanto, é uma reapropriação parcial de um território 
que obedece lógicas conhecidas como urbanização turística e tem como principal característica o 
adensamento de infraestrutura turística. Partes de cidades são direcionadas ao consumo turístico, 
priorizando o atendimento das demandas do turista frente às dos residentes. A urbanização turística pode 
ser identificada como uma expressão morfológica que repercute nas práticas espaciais de residentes e 
turistas. Ao propor uma análise da formação do território conduzida pelo processo de urbanização 
turística e das práticas espaciais de turistas e residentes pelo viés do materialismo histórico dialético, 
pressupõe-se um processo em constante produção e reprodução. A partir de estudos preliminares e com 
base na literatura, a pesquisa partiu da questão: como se caracterizam a morfologia urbana e as práticas 
espaciais de turistas e residentes associadas ao processo de urbanização turística? O objetivo geral da 
tese é analisar a morfologia urbana e as práticas espaciais de turistas e residentes associadas ao processo 
de urbanização turística. Foram selecionados quatro casos para estudo: Gramado e Canela, no Rio 
Grande do Sul, com expressivo fluxo de turistas, em que o turismo se configura como principal atividade 
econômica; São Joaquim e Urubici, em Santa Catarina, que buscam no turismo uma atividade 
econômica alternativa para dinamizar a economia. O desenho metodológico da pesquisa foi ancorado 
no materialismo histórico dialético de abordagem qualitativa-quantitativa a partir de estudos de casos 
múltiplos. O trabalho partiu de uma pesquisa bibliográfica a qual contribui com a revisão de literatura e 
as seguintes estratégias de pesquisa foram adotadas: pesquisa documental fornecendo dados 
socioeconômicos sobre os casos, uso de técnicas de geoprocessamento com sensoriamento remoto 
possibilitou a interpretação de imagens de satélite, a observação não participante permitiu o 
levantamento de verdades de campo e por meio da netnografia foram coletados dados sobre a 
geolocalização de postagens para análises espaço-temporais sobre o comportamento de turistas e 
residentes. Os dados foram processados em um Sistema de Informações Geográficas que viabilizou a 
elaboração e interpretação dos mapas temáticos. Como primeiros resultados foram identificadas 
categorias de análise da urbanização turística a partir do materialismo histórico dialético, em que foram 
sistematizadas seis categorias de análise: uso e ocupação; território mercadoria; produção e consumo; 
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segregação e gentrificação; dinamicidade; apropriação. Com os resultados sobre a cobertura do solo, 
uso e ocupação do solo e da morfologia urbana dos quatro casos analisados foi possível validar cinco 
das seis categorias de análise. Com a netnografia foram geradas análises sobre a densidade de turistas, 
os pontos de interesse que visitam, bem como o uso do território urbano pelos moradores. Com isso, 
todas as categorias de análise foram validadas. A pesquisa permitiu identificar que a urbanização 
turística se materializa favorecendo a concentração do turismo dentro do território urbano, 
características observadas por meio do reconhecimento da morfologia urbana. Da mesma maneira, as 
repercussões da urbanização turística se atravessam nas práticas espaciais de residentes e turistas. 
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